
VcWv*   'j^Y^o^f 

Expediente: 
fíedacção e Escriptorio: 

Rua Brigadeiro Macíado, 3 

publicação JYCensal 
Orgara do Snipo ÍDraraatieo 

CM Alt.tJIVIIWO^    ©E1 

Redactor: 

J\[elson G. ÍBraga 

K" v N^. 

e© 

ANNO I ?■ 

gl (l|omeí1tíi 

S. í?aulo, 8 de JYCarço de 19' 
O. 

Simples como as rosas brancas 
do Caminlio, despida de toda e 
qualquer ostentação de vaidade, 
apparece hoje, á luz da publici- 
dade, a primeira filha do nosso 
amor ás lettras, a primeira filha 
do nosso amor ás artes—A Co- 
media. 

Unida de coração e de Amor 
filial ao Grupo Dramático Alnm- 
nos de Talma. prometle defcu- 
del-o o auxiliai o em todo e qual- 
quer terreno, não sahindo, no en- 
tretanto, da sua divisa que é e 
será sempre: VA& Sociedade, pela 
litteratura e pela Arte. 

Era, ifitores, o nosso tinceroe 
bem inlenciouado desejo, delinear 
um jornal digno de vossa leitura 
e digno mesmo dé vós o qiu-, 
porém, não conseguimos. 

Comtudo abi vai,  embora, em 
formato pequeníssimo,—^ fome j 
dia —e para ella pedimos a bene-1 
vola   attenção   tanto dos   nossos | 
leitores   como  dos nossos   sábios i 
collegas, esperando o devido des-1 
conto á qualquer falta involuntá- 
ria  que    por    ventura   venlul   a 
cometter   esta nossa inexpt rente 
criança... 

"A MUTHER CASADA" 
A   mulher,   ente   fraco,   sendo 

mais accessivel ás   paixões e aos 
affectos da alma, cumpre ter unia 
maior reserva nos seus actcs, pe- 
los quaes é responsável pai a com 
seu   marido, que   tem de   exigir 
a   pureza   delles e   para  com   o 
mundo, que não lhe desculpa as 
faltas,   que condemna actos   qne 
á mulher   parecem imiocentcs  e 
que são praticados sem  malícia. 
A mulher deve ser a primeha e 
principal guarda da sua honra e 
da sua reputação, para que   não 
se degrade aos olhos do  marido, I 
que então a desprezará, ao juízo i 
da sociedade, que então a repel- i 
lira  da posição concedida á vir- ! 
tude e a honestidade. 

Saudades da minha infância 
TomUn da baste a liar da minha infância ulmla. 

Murchou na jarra de oiro o pudico Jasníira. 

Voou aos altos Céos a pomba enamorada 

Q?.ed'ante9 estenda as azas sobre mim. 

Jul;ui'i qãí fosso eterna a Iiu d'tssi aUenula, 

li ((ue era sempre dia, e nunca tinha lim 

Essa visão de lua  qnà vivia encantada, 

lí'uin castello de prata enhntiilo de niarfim. 

Mas, imje, as pomlias de oi;»,, ates da minha infância, 

(jue me euehiam de l.ua e coratão, ontr'ora, 

1'artiram e nu Cio eTulam-se, a distancia. 

Delatde tlamo í choro, ersoíndo ao; Cios meus ais ; 

Voltam ua aza do «oito os ais qne a alma chora, 

Rllas. porém, Senhor, eltas   não nltam mais 1 .  . . 

A.    N- 

SGÊNÂ INTIMA 
Um quadro simples, suggoslivo e lindo: 

QD piado (l;i iientura 

Sonho que sou um cavaleiro andanto, 
Por desertos por soes, por noite escura, 

Pa adino do amor, buáon anftelante 
O pR'ãoio enoan ado da ventura. 

Mas já desmaio, exhausto e vacillame, 
Quebrada aespada, já r ta a armadura... 

E eis qne súbito o avisto fulgurante 
Na sua pompa o aérea formusura. 

Com grandes golpes bato á porta e brado : 
— "Eu sou o vagabundo, 9 Deshordado.. . 
Abri-vos portas d'oaro, anío mensais/,,... 

Abram-se as portas d'ouro, com fragor... 
Mas dentro encontro só, ohoio de dor, 
Si.encio o escuridão—o nada mais 1. . . 

A. de Q. 

Da luz do ga.-í aos reverberos de ouro, 
Uma formosa e doce mãe, sorrindo, 
Nina nos braços ura bambino louro... 

Lê-se do seu olhar no goso intindo 
Caricias dum affooto immorrodouro ; 
Olhar que nos pároco repelindo .' 
"E' meu filho, mou sangue, meu thesourol 

Abrindo mansamente o reposteiro, 
Emra no quarto um bello cavalheiro, 
De semblante gentil o  fronte ousada : 

E, cheio dum prazer qnasi divino, 
lieija na face o filho pequenino, 
Beija na boe.oa a esposa idolatrada. 

Arminãô Rangel 

IW 
a* mm. 
Ser mãe é desdobrar fibra por fibra 
O coração! ser mãe ,e tei' no alheio 
Lábio, que suga. o pedestal do seio, 
Onde a vida, onde o amor cantando vibra 

Ser mão é ser um anjo que se libra 
Sobre um berço dormido ! é ser anceio, 
E' ser temeridade, é ser receio, 
E' ser força que os males equilibra ! 

Todo o bem que a mãe gosa é bem do filhe 
Espelho em que se irira afortunada, 
Luz que lhe pòe nos olhos novo brilho/ 

Ser mãe é andar chorando num sorriso / 
Ser mãe ú ter um mundo e não ter nada / 
Ser mãe è padecer num paraizo I 

Coelho Netto 

SECÇÃG ALEGRE 
Meu caro sr. o 71 ? 
— Não quero bichos hoje ; hon 

tem perdi quarenta no Peru e 
que hoje me fazem falta. 

Nada. Não quero bichos hoje. 
— Mas . . . 
— Não quero, ó escusado ten- 

tar-me com os seus 20 por 1 e 
60 por uma dezena. 

— Mas, senhor, eu procuro é 
o 71. .. 

— Qual 71, nem 72 ; pôde ir 
sahindo de barriga com os seus 
palpites, que neste andar o se- 
nhor me desgraça. 

Já o meu relógio está no pre- 
go ; já a cautela, está caucionada 
e . . . 

Mas. pelo amor de Deus I . , . 
— Que amor de Deus, nem meio 
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amor de Deus. O senhor não sa- 
be que estou a beira de una pre- 
eipicio por causa da maldita bi- 
charada ? , . . E não sou eu só, 
em casa todo o mundo joga: jo- 
ga a mulher, joga a sogra, joga 
a cunhada e até o meu Antonico, 
que ainda não tendo 8 annos fei- 
tos, me pediu hontera que com- 
prasse dois Jacarés, porque tinha 
sonhado com um lago azul onde 
eiles andavam á tona. 

E' uma perdição, um horror: 
dizem que não ha dinheiro pura 
os feijões, que o governo precisa 
tomar medidas para que sane 
este estado de coisas, porque o 
povo soffie, passa fome, mas ha 
sempre dinheiro para encher as 
gavetas dessa praga de, bicheiros 
que enfestam tí,  Paulo. 

Não quero bichos mais. Nunca 
mais. 

— Mas, seu cachorro, o senhor 
está até me insultando. 

Eu não sou bicheiro, venho 
ver o olficio n. 71 que capeia os 
papeis sobre o Monte-Pio da se- 
nhora de quem sou procurador e 
que o senhor hontem me disse 
que viesse hoje procurar. 

Não sou bicheiro, sou o com- 
mendador Soares, empregado apo- 
sentado. 

.Malcreado ! Patife! se fosse na 
monarchia tal caso não se havia 
de dar !  .  . 

E praguejando e esbravejando 
o commendador Soares limpando 
os oceulos, raivosamente, descia 
as escadas de uma repartição pu- 
blica, resolvido a não ser mais 
procurador de pessoa alguma 

.     Xis. 

demissão. Ficou, por isso, na ge- 
rencia social, umacominissão com- 
posta dos srs. Joaquim Bandeira 
Pires de Almeida e Francisco Ra- 
phael da Fonseca. 

— Pediu e obteve o nosso Sa- 
lão, para dar uma recita em be- 
neficio, a Sociedade Beneficente 
—«Vasco da Gama». 

I — Amanhã, domingo 9 do cor- 
I rente, fará beneficio neste theatro, 
1 auxiliado pelos amadores do Gor- 
! pu Scenico —»Almeida Garret», o 
I nosso apreciado actor — Gaspar 
j Heis — com o emocinante drama 
:—Herança d'uin Naufrago — e 
! a comedia 30 Botões. 

Pede-se, pois. aos nossos con 
' sócios e  amigos que   o auxiliem 
] na venda das   respectivas cadei - 
; ras. 

— Por todo este mez começa- 
! rão   os ensaios   de dança no sa 
j lão deste   Grupo. Para isso já a 
j respectiva Commissão adquiriu um 
, excellente piano e contractou ha- 
| bil   pianista.     Sendo   certo   que, 
! d'aqui ha poucos dias, tenhamos 
também Outros divertimentos para 
distraeções   diurnas   e   noctuniiis 
dos nossos associados. 

— Com a Itala-IIespanhola do 
Arthur Souza ; 

— Com   os   óculos  do Ramos 
Paiva ; 

■  Com a Revista   do Braz de 
Vacrimon & Comp.; 

— Com a  cara do actor   Reis. 
— Com   o medalhão   Imperial 

do Nelson ; 
— Com os retratos do Bandei- 

ra ; 
Com os ssonettos deste jornal ; 
--Com o fallar a trem  de fer- 

ro, do João Dias Carvalho ; 
- Commigo   mesmo   por  em- 

birrar com outros; 
Bigui. 

Quando ella partiu, meu Deus, ia sorrindo 
Como se perdido hovesse sua razã-, 
Levava nos gestos uin modo lindo 
Provocando o mais fiio coração i 
E no emtanto,   meu Deus, ningnem sabia 
A tristeza que na alma lhe minava, 
Sô ella, essa mulher, é que semia 
A dor que   a   partida lhe causava ! 

E eu sendo hemem, chorando, não podia 
Esconder (amanha   dor que   me   matava 

1902, 

Nelson Carneiro Braga. 

VZi 

NOTICIÁRIO 
— A' convite entrou para ad- 

vogado e orador official do nos- 
so Grupo Dramático, o dr Tul- 
lio de Campos, festejado litterato. 

— Exonerou-se do cargo de the- 
soureiro do nosso Grupo, o sr. 
Clemente de Souza. 

— Pediu demissão dos seus res 
pectivos cargos, a nova Directo- 
ria do nosso Grupo, eleita em 9 
do passado mez de Fevereiro, por 
terminação de mandato cia anti- 
ga Directoria, tendo sido, pela 
sasembléa   geral,    concedida   tal 

(fcmbiiiipuuoB 

Com o bigodinho de arame do 
Iloracio ; 

— Com   a gordura   do Leonel 
Evans ; 

— Com   o   (/alãn   dramático— 
Luiz Ti iiina ; 

— C"m    o   chorão de scena— 
José Lemos; 

— Cini   íi  voz   de besouro  do 
Alfredo Moraes ; 

— C 'in as mil e uma namora- 
das do Pirts de Almeida; 

— Com o não pagas nada ? do 
Joaquim Costa ; 

Com   a   Svibre-casaca   moderna 
do Chico Raphael ; 

— Com   o   valsar   correcto   do 
José Cardoso ; 

— Com   o   violino   italiano do 
Luiz Cunha ; 

— Com a admiração do capi- 
tão Marcello por uma actriz—ama- 

i dora; 
— Com   os   bigodes do   Mario 

i Porto; 

Um pedido 
-á Joaquim Bandeira. 

A ti que e's um artista consumado, 
pedido de um retrato fazer, venhn, 
que elle seja perfeito faço  empenho, 

recommendo-te, pob, todo o cuidaeo. 

Modelo não te dou, pnis  o desenho 
existe em mmha mente retratado, 
mas n'um  esfoiço artista,  alevanlado, 
imagina-o tal q.ial na mente eu tenho. 

Os olhos são  aby-mos de desejos, 
olhos q,je prendem ao   primeiro olhar, 
o rosto meigo de attractivo  infindo, 

Bocca— uma rosa, provocando beijos, 
e si a bella consegues   retratar 
grato p'ra sempre te serei, sorrindo. 

IO "/ 

\r4à    i 
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26 • 902. 

Maurillo   Yacrimon. 
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% boa Jfilha 
Uma filha, sem commetter gra- 

ve falta, não pôde deixar que 
sua mãe cuide sósiuha do lar da 
familia. 

E' seu dever sagratlo auxiliar 
sua mãe, na razão de suas for- 
ças. Cumpre prever os seus de- 
sejos, evitar-lhe cotitrariedades e 
desgostos e, se a sua saúde se 
enfraquecer, tomar sobre si todo 
o governo da casa até o seu res- 
tabelecimento. 

CEMITÉRIO D^A COMEDIA» 
I 

J. DE SOUSA 
Jas aqui, jaz aqui nesta carneira 
Quem em vida se chamon J. de Sonza, 
Morto e coberto só de asneira! 
Para troçar coraslgo, inda um coveiro 
Escreveu cora muita graça, sobre a louza : 
«Deixou os cobres no fundo do Estrangeiro!» 

Noslen. 

CniiMü das crianças 
As crianças descobrem-se de 

noite e podem deste modo cou- 
trahii- graves incommodos. 

Para evitar isto e mesmo para 
incutir-lhes maneiras compostas, 
a boa mãe deve fazer camisolas 
amplas e mmto comprida e fe- 
chal-as em baixo por meio de um 
cadarço enfiado   na bainha. 

No v^rão estas camisolas serão 
de chitinha leve ou de cambraia; 
no inverno de fianella 

No quarto não devem ficar ani- 
maes, nem flores, nem água ser- 
vida, nem roupa suja, nem per- 
fume, muito menos um urinolsi- 
nho sujo ou mal lavado. 

Ahi não se deve passar roupa 
a ferro, pois o vapor do carvão 
é prejudicial aos organismos tão 
tenros e tão sugeitos a enfermida- 
des. 

Os bébés devem ter um euxo 
vai grande   e simples;   a roupi- 
nba deve    ser   rigorosamente en- 
xuta e sempre passada a ferro. 

Esta precaução -é absolutumen- 
1,0 indispensável ; iusectos quasi 
invisíveis atormentariam ascri- 
ai ças. 

O movei mais útil no qnarto 
das crianças é o armário inglez. 
Nelle ha divisões para pendurar 
os vislidinbos,   mantos   etc, pra- 

teleiras para a roupinha do ber- 
ço e do corpo, gavetas para as 
toucas, os sapatinhos,  etc. 

A mãe carinhosa deve forrar 
as prateleiras com toalhinhas de 
cassa clara e g lalnecel as com 
um babadinho ; isto dá um aspe- 
cto muito asseiado ao interior do 
armário. 

Supplica 
Virgem Maria, formosa e pura , 
Deusa da Graça, da Maravilha, 
Tu, que conhüces toda a tortura 
Que a vida amarga e o ser líumillia. 
Cobre de bênçãos, riso e ventura, 
O berço amado de minha filha. 

Derrama, Virgem, todo o carinho 
Do teu arrimo consolador, 
bobre o pequeno, sedoso ninho, 
Onde se empluma, qual passarinho, 
O doce fruoto do meu amor. 

Si é certo, o Santa, que as grandes dores 
São  reservadas aos peccadores, 
Esses que os crimes devem pajar. . . 
Vê minha filha e a febre espanca, 
Que essa querida pombinha branca 
Não sabe aindn tiirtiir::;ar. 

Virgem Maria formosa e pura , 
Deusa da Graça, da Maravüria 
Tu, que conheces toda a tortura, 
Que a vida amarga e o ser humilha, 
Coare de bênçãos, riso e ventura, 
O berço amadc d; minha filha. 

Tliaumntnygo Vaz. 

f ictor guja 
Alguns dos mais emiuetes ho- 

mens de lettras. desta Capital ini- 
ciaram e com o maior brilhantis- 
mo e pompa levaram a effeito 
explendida homenagem do cente- 
nário do nascimento de Victor 
Hugo. Nem outro procedimento 
era licito esperar daquelles que 
representam a pujante intellectua- 
lidade do glorioso Estado de São 
Paulo, sempre na vanguarda do 
progresso. 

Só a espíritos medíocres e sem 
nenhum preparo é que homem 
como Victor Hugo podem passar 
desapercebidos e sumir-se á vista 
«nesse melancholico rio das som- 
bras», a que se refere Antônio 
Cândido. Aquelles, porém, que 
estudam, investigam, analysam, 
comparam e logram penetrar num 

mundo, onde tudo é luz,., não / 
Individualidades colossaes assim, 
passam pela terra com acclama- 
ções e um brilho tão intenso e 
offuscante, que se não apagam 
mais. Sãs.apóstolos, cuja histo- 
ria, na maioria das vezes, coos- 
titue um martyriologio sublime, 
pois elles vêem ensinar e regene- 
rar. Si me pedissem um pensa- 
mento sobre Victor Hugo e eu 
fosse capaz de o comceber em 
maneira a os definir ainda que 
remota e imperfeitamente, diria : 
O SupremoCreador é mais genero- 
so quando se revela na ordemphy- 
sica, do que quando se manifesta na 
ordem psychica : Vede, o sol nasce 
todos os dias, e a sua luz, ditfun- 
dindo-se nos espaços, escorrendo 
como prata derretida pelos flan- 
ços das mais altas montanhas, 
cujos cimos doira, também se 
desdobra pelos valles, se reflete 
na pupila do mais humilde in- 

isecto, tudo aproveita essa luz! 
; Os gênios, porém, só nascem de 
.séculos em séculos, e a humani- 
j dade não os comprehende, e por 
isso mesmo nunca attingiu, não 
attinge, nem altingirá jamais á 
perfeição absoluta / 

T, CAMPOS. 

Tendo terminado o meu man- 
dato de presidante do Grupo üra- 
matico Aluirmos de Talma.emQ 
do mez de Fevereiro findo, cum- 
pro o mais sacrosanto dever de 
agradecer os meus collegas de 
Directoria, senhores consocios e 
mais particulares que me auxilia- 
ram na tarefa da gerencia ^desse 
mesmo Grupo, aos quaes, pois, 
de coração e sentimento, hypo- 
theco   a minha   gratidão eterna. 

Aos directores do «Grêmio Musi- 
cal Luso-Brasileiro» e «Centro Lit- 
terario 1 u de Dezembro», estendo 
também a minha gratidão, bem 
como ao muito digno senhor Joa- 
quim Bandeira, ensaiador do gru- 
po. Ficarei, pois, á disposição 
dos mesmos, sujeito ás suas or- 
dens, na casa da minha residên- 
cia ou mesmo, todas ás noites, no 
salão deste grupo, onde continuo 
como mero e humilde sócio. 

8—3-902. 

FRANCISCO    RAPHAEL    DA   FON- 
SECA. 
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CARTAS AO VENTO ••• 
Excellentissima Senhora. 
Até hnje, no mundo e ha vida, 

no amor   e no goso,   só tivemos 
, • „ ,.        0   ;       •       ^   .    preciosas e   de   va or,   medio-me dois   encontros   e isso mesmo de  ^ ,   .      ,       ', 

lencia vestida ao rigor da moda 
parisiense, ostentando g;ilharda- 
meute um luxo deslumbrante, ar- 
rastando sedas e carregando jóias 

longe. Q primeiro deixou-tiie a 
commoção da primeira estréa e o 
segundo a Faudosa recordação da 
convivência próxima. O primei- 
ro encontro que tivemos, si não 
me falha a memória, foi na rua 
de Santa Ephigenia 

Vossa excellencia, acompanha- 
da de mais duas collegas subia 
essa rua, ernquaiuo eu, preuccupa- 
damente, descia admir do da bel- 
leza plástica que lha, pinava o 
rosto. Vossa excellencia fixou, 
então, sobre mira os seus olhos 
languidos, deu uo roato um ar- 
pinho alegro e sympalhico, des- 
atou nos lábios um sorriso ama 
vel e galante, fazendo no corpo 
uma vira-volta promelte lora, con- 
tinuou no seu passeio. Eu a se- 
gui com as vistas alé certo pon- 
to onde a imagem bellu e cubi- 
çosa de vossa excellencia desap- 
pareceu por entre uma nuvem de 
poeira  prateada  .  . . 

O segundo encontro que tive- 
mos, se não me engana a lem- 
brança, foi na rua Direita. Vos- 
sa excellencia descia essa rua, 
enquanto que eu, á porta de um 
retratista, palestrava com um meu 
mestre   de   palco     Vossa excel- 

de alto 8 baixo fazendo com que 
eu, pobre sonhador do bem e do 
belio sexo, curvasse a cabeça em 
sigoal de respeito e de obediência 
sincera. Felizmente o m-u colla 
rinho estava  claro como  um céo 

implorar o seu amor e contar-lhe 
também a expontânea sympathia 
que rne brotou d'a)roa ; mas, até 
nisso, fui impedido: um fiond elec- 
tr.co me vedou a pass-igem ! E, 
quando rne vi livre disso^ já vos- 
sa excellencia havia desappareci- 
do por entre a onda de pevo que 
borborinhava na rua Quiiize. Re 
sullou pois. em mim, excelleu i1-' 
sima senhora, desses   dois eucon 

de primavera, brilhante como es-' tros que eu bemdigo, um delyrio 
trella num céo de verão. E as j de amor, uma febre de recordações 
minhas batas sobresahiam dentre'que jamais se exòinguirão de.-te 
as outras, confundindo o seu lua- peito.Eo alivio que me resta è o 
tro, com os refiexoa do sol do mez sim de vossa excellencia, é a res- 
de Maio    ... postadesta missiva,affirmativamen- 

Vossa   Excellencia   fitou-me   o! te, o que me virá trazer mais al- 
quanto poude, e, sorrindo alegre-1 guas aunos  de   vida, mais algu s 

dias ile goso . . . 
Não sei quem seja vossa excel- 

lencia, nem    a que   familia per- 
tença; mas, pelo que tenho notado, 

nutnaem sua alma pura. em seu   vossa   excellencia   deverá ser da 
alta sociedade, deverá pertencer á 
familia titular, de muita conside- 
ração, respeito, credito e dinhei- 
ro, que é o que vale tudo hoje, e 
do que eu ando precisandj muito... 

mente continuou o seu caminho 
virando-se de quando em vez 
para o meu lado. Desd'ahi cer- 
tifiquei me que vossa  excellencia 

coração bondoso, em seu espirito 
tranqüilo, em seu sentimento vi - 
gem qualquer cousinha de amor 
e de sympathia por mim, o que 
levou-me á audácia de atirar ao 
vento esta cartinha, para queelle 
se encarregasse de fazei a chegar Para   terminar, excellentissima 
ao destino'competente, aos ouvio senhora, direi que vossa excellencia 
dos da quem deve me ouvir... ,00111 os seus cabellos castanhos. 

Quiz, Excellentissima senhora; claros, tão claros como se aloi- 
nesse segundo encontro, seguir os|™tos fossem, tem torturado bas- 
seus passos, acompanhai a de per 
to e   quando oceasião   houvesse 

tante a alna d'um mortal  poeta ! 
CARNEIRO BRAGA. 
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ÍIJ    ALMAS DD OUTRU MUNDO 
fi* Comedia em dai-: acto 
^ TERSOMA GKNS : 
^Enailia I) 

.    .    .    I) 

...    D. 

Margarida 
Maria   Lopes 
Adelma Marini 

Sr.  Gaspar lieis 
Sr.  Mario  Pufto 
Sr.   Nelson Draga 
Sr   Alfredo Moraes 

VIDAS 
em   nm   acto-t 

PERSONAGENS: 
.    Sr.  Alfredo Moraes 

.    .    .    Sr. Horacio Graça 
Sr. Juitn.9»0 Souza 
Sr. Leonel Evans 
Sr. Luiz   Trama 
D.  Maria Lopes 
a mulher e o Petisco 

-ÍHS 

I PARTE 

Valsa   Mazurka   
Polka  Tas de quatro 
Maznrka    Valsa   
Schottiseli  Polka  
Quadrilha       Quadrilha   

W^Thomasia    .    .    . 
JjJnlia  
r*] Bento  
FH Pedro     .... 
Fi^ Fernando   . 
^Thomé   .... 

W FURA 
rTÍ Comedia 

^Sá ...... 
L«jDr. Silveira.    . 
f i Manoel Castro.    . 
"Lui,".  
f ^Antônio .    .    .    ■ 
^Luiza Barradas,    . 
t^J     Uma sceua cômica 
L-U — l^elo Actor Reis. 
fXj    Uma   poesia dramática—o Navio 
ij  0—f16 0   sr' J03?0™ i^âiáM**3■ 

fi\     O Borracho —por José Lemos. 

Tvp. Paulista, Rua do Theatro 18. — tí. Pí 

Negrei- 

PROGRAMMA 
■-s^^f^- 

/// PARTE 

11 PARTE IV PARTE 

Pas    de qnatre Maznrka 
Valsa   Schcttisch 
Mazurka Valsa -  
Polka  Mazurka 
Quadrilha Quadrilha 

Mi 

VÁ 

Mi 

Ti 
M 
Y[i 
Mi 
Wi 

Mi 

Mi 
íli 


